
O louvor no culto:

O modelo bíblico dos Salmos
INTRODUÇÃO
Se você abrir a sua Bíblia bem no meio é quase certo que encontrará o Livros dos Salmos. Acredito que esta colocação seja proposital, indicando a centralidade geográfica dos Salmos dentro das Escrituras aponta para a centralidade do louvor e adoração na fé dos seguidores de Deus.

Os Salmos nos oferecem o melhor modelo bíblico de louvor porque foram usados para este mesmo fim não só pelo povo de Deus no Antigo Testamento mas também pela igreja primitiva no Novo Testamento (1Coríntios 14.26; Efésios 5.9; Colossenses 3.16) e ao longo da história da igreja. Não eram os únicos meios de adoração e culto (veja as últimas duas passagens citadas), nem o único lugar onde encontramos cânticos de louvor. Fora do saltério há ainda mais cânticos de Israel, como o cântico de Débora em Juízes 5, o cântico da irmã de Aarão em Êxodo 15.21, o cântico de Davi em 2 Samuel 1.19‑27, o cântico sobre a libertação por meio do Mar Vermelho em Êxodo 15.1‑19 e o cântico sobre a sabedoria em Provérbios 8. Também fora da Bíblia encontramos hinos de Israel, como os Salmos de Salomão e os cânticos de agradecimento na comunidade dos essênios em Qumram. Mas os Salmos são especialmente importante porque representam uma compiliação de músicas com o propósito de auxiliar o povo de Deus na sua adoração e culto. Desta forma, os Salmos nos dão várias dicas sobre os componentes essenciais da adoração do povo de Deus.

O título do livro dos Salmos no texto original é “louvores” (tehllim)
 e compreende 150 cânticos divididos em cinco livros — Salmos 1‑41, 42‑72, 73‑89, 90‑106 e 107‑150 — cada um terminando numa doxologia especial, sendo o Salmo 150 uma doxologia do saltério todo.  Assim, vemos a importância na doxologia (literalmente, “palavra de glória”) na adoração do povo de Deus. Isto é, o louvor tem como principal objetivo glorificar a Deus, isto é, declarar repetidamente a sua majestade e a sua grandeza.
A FONTE DO LOUVOR E DA ADORAÇÃO: EXPRESSÕES ÍNTIMAS DO CORAÇÃO
O livro dos Salmos difere em tom e forma da Lei e dos Profetas. Pois, enquanto no restante das Escrituras Deus é o principal ator—é ele quem se dirige a Israel—nos Salmos, este ator é o próprio Israel.  É então, Israel quem fala e quem se dirige a Deus. Como um livro de “louvores”, o livro dos Salmos possui o caráter de testemunho devocional, composto à luz da atividade salvífica de Deus em Israel. Enquanto a Bíblia em geral relata aquilo que Deus fez pelo povo e lhe falou, nos Salmos é principalmente o homem que fala a Deus de maneira totalmente pessoal e devocional. Esta natureza intensamente espiritual e devocional e sua expressão viva das necessidades humanas mais profundas fornecem as qualidades permanentes que transcendem as divisas de tempo, cultura e nacionalidade, de tal modo que pessoas no mundo inteiro, através de toda a história, se identificam com o conteúdo e forma existenciais dos Salmos.
É comunicação que fala ao coração do povo por criar associações familiares e íntimas. Uma grande parte da linguagem dos salmos é intencionalmente emotiva, abrangendo as emoções extremas desde a mais profunda tristeza (69.7‑20; 88.3‑9) até a mais elevada felicidade (98; 133; 23.5,6). Para tal, os salmistas empregam formas culturais bem familiares daquela região e daquele período. Por certo, esta familiarização de forma literária servia de ponte para a comunicação do evangelho entre as nações, se não explícita, pelo menos implicitamente. O culto e a filosofia de vida de Israel não eram algo totalmente estranho para as nações vizinhas, pelo menos em termos da sua forma e seu estilo. Por outro lado, o conteúdo da fé israelita era muitas vezes peculiar, mas nem tanto a forma de expressar esta fé em culto e em filosofia de vida. Estas semelhanças de forma devem ter auxiliado a comunicação do conteúdo e significância da sua fé.

Esta expressão profunda de sentimento toma principalmente duas formas: o louvor
 e a súplica
. Estes exprimem tanto o sentimento da comunidade toda quanto do indivíduo e, às vezes, dos dois ao mesmo tempo (Salmo 44.4‑7). Todavia, os Salmos eram principalmente cânticos para o culto público, alguns até contendo anotações musicais. Eram originalmente cantados, primeiramente na vida comum do povo, e depois, no culto formal do santuário.

A FORMA DO LOUVOR E DA ADORAÇÃO: EXPRESSÕES COMUNS E POPULARES
Os Salmos são especialmente apropriados para tratar o assunto da relação entre evangelho e cultura, pois neles podemos observar as maneiras e as formas de expressão que o povo de Deus empregava no seu culto e na educação religiosa.

Quando comparamos os Salmos de Israel com os testemunhos literários da poesia sumério‑acádica, egípcia e cananéia, confirma‑se que aqueles seguem as mesmas regras de estilo e estrutura que estes. Os dois empregam a técnica de parallelismus membrorum, ou seja, rima de pensamento (ao invés de rima de som, como na poesia ocidental). Esta rima, ou paralelismo, pode ser sinônimo (Salmo 19.1‑2), antitético (Salmo 1.6), sintético (Salmo 19.7s) ou climático (Salmo 93.1a).

Foi neste âmbito de intercâmbio cultural que Israel, sob a influência fenícia, alcançou níveis de excelência musical. Salmos de origem cananéia (29, 45 e 18) foram adaptados para uso israelita. O rei Davi evidentemente empregou músicos estrangeiros para ajudarem os músicos israelitas a criarem um contexto estético para o culto em Jerusalém. As semelhanças entre os salmos de Israel e as músicas de outras culturas são bem evidentes, indicando que os louvores e as orações de Israel tomaram formas facilmente compreensíveis pelos povos vizinhos. Só podemos concluir, então, que sua forma e estilo estavam em harmonia com seu propósito e mensagem de chamar as nações e um culto universal ao verdadeiro Deus.

Que Israel usou e adaptou os hinos dos seus vizinhos é bem ilustrado e detalhado através duma análise dos Salmos 29, 95 e 46. O que nos interessa mais que o uso de fontes estrangeiras é a maneira como Israel adaptou este material. Se os hebreus do Antigo Testamento reagiram enfaticamente contra o politeísmo dos seus vizinhos, não eram iconoclastas literários, mas empregaram muitas frases gráficas das culturas ao seu redor, especialmente aquelas que intensificavam a qualidade altamente pessoal de Deus. Por exemplo, no Salmo 68.5, o Senhor é chamado “cavaleiro das nuvens,” um epíteto freqüentemente usado para Baal. Desta forma, o salmista não está sucumbindo ao politeísmo, mas usando linguagem popular para descrever o controle de Iahweh sobre a natureza. Mas, enquanto os poetas hebraicos usavam livremente a linguagem cananita, não fizeram‑no descuidadosamente. Somente conceitos teologicamente aceitáveis eram empregados. Por exemplo, o termo semítico e comum, ilt, significando “deusa”, era rejeitado por todos os escritores, já que na teologia hebraica, tal conceito do Velho Testamento, em todas as épocas, não tinha significado.

Uma comparação do hino egípcio ao sol com o Salmo 104 é reveladora. Enquanto o faraó adora o sol do Egito, o Salmo 104 exalta o criador do sol, Iahweh, que está infinitamente acima de toda a sua criação.

Em resumo, Israel utilizou a mesma forma poética das culturas vizinhas, isto é, o estilo, a estrutura, a rima e, freqüentemente, até mesmo as mesmas figuras de linguagem a fim de efetuar uma comunicação familiar e compreensível ao nível popular. Todavia, rejeitou qualquer material que não coadunava com a fé em Iahweh, e modificou outros materiais para exprimir as verdades da sua fé.  Os salmos adotavam empregavam uma comunicação facilmente receptível e intimamente compreendida pela audiência. É comunicar em termos que o povo entenda, sendo fiel ao conteúdo da mensagem enquanto emprega idéias e formas familiares ao povo. Usaram a poesia, a música, ditados, aforismos e contos.
O CONTEÚDO DO LOUVOR E DA ADORAÇÃO: A GLÓRIA DE DEUS
Os salmos discursavam sobre a variedade de assuntos, especialmente temas relacionados à esperança humana, por exemplo: a glória de Deus, o domínio universal de Deus, a esperança messiânica, juízo e misericórdia.
Uma comunicação proposital é tão estreita e específica em termos do seu assunto quanto larga e universal na sua audiência. O assunto específico é a incomparabilidade e a soberania exclusiva de Iahweh. O propósito da sabedoria era levar quem quer que a buscasse a um relacionamento salvífico com Deus (Provérbios 2.5‑8; 1.20; 8.35). É Deus que reina. A Ele pertence a glória. O temor do Senhor é o princípio de sabedoria.
Eles cantarão a respeito das coisas que tu, ó SENHOR, tens feito, pois grande é a tua glória. — Salmos 138.5
Quero ver-te no Templo; quero ver como és poderoso e glorioso. — Salmos 63.2
Cantem hinos de louvor a ele; ofereçam a ele louvores gloriosos. — Salmos 66.2
Falem da sua glória às nações; contem a todos os povos as coisas maravilhosas que ele tem feito. O SENHOR Deus é grande e merece todo o nosso louvor; ele deve ser temido mais do que todos os deuses. — Salmos 96.3-4
O INSTRUMENTO DO LOUVOR E DA ADORAÇÃO: TESTEMUNHO EVANGELÍSTICO
Os salmos não eram mera poesia que servia de instrumentos didáticos para a educação de filhos. Mas eram em grande parte hinos, com algumas anotações musicais e sua finalidade era de ajudar no culto e adoração a Deus, talvez inicialmente na vida diária do povo, mas depois no próprio templo. Os salmos revelam a natureza e o conteúdo litúrgicos de Israel. Embora dirigida para Israel, esta liturgia está repleta de desafios e mensagens missionárias (Salmos 2; 33; 66; 72; 98; 117; 145). Ela chama os povos ao culto universal:

Batam palmas de alegria, todos os povos! Cantem louvores a Deus em voz alta.    

Pois o SENHOR, o Altíssimo, deve ser temido; ele é o grande Rei que governa o mundo inteiro....

Cantem louvores a Deus. Cantem louvores ao nosso Rei.    

Louvem a Deus com canções, pois ele é o Rei do mundo inteiro!    

Deus está sentado no seu santo trono; ele reina sobre as nações. — Salmo 47.1‑2, 6‑8
Deus, o SENHOR Deus, fala e chama todos os moradores do mundo, de um lado da terra ao outro. — Salmo 50.1
Que todos os povos louvem a Deus com gritos de alegria!    

Cantem hinos de louvor a ele; ofereçam a ele louvores gloriosos. — Salmo 66.1‑2
Ó SENHOR Deus, eu te darei graças no meio das nações; eu te louvarei entre os povos. — Salmo 108.3
Louvem a Deus, o SENHOR, todas as nações! Que todos os povos o louvem! O seu amor por nós é forte, e a sua fidelidade dura para sempre. Aleluia! — Salmo 117
Faz parte, então, do conteúdo da liturgia do povo de Deus um convite às nações para participarem no culto e adoração a Deus. Então a própria liturgia, longe de ser uma cerimônia exclusivista é um verdadeiro desafio missionário para o povo de Deus.

Mas além de desafiar o povo de Deus à liturgia, também fornece um meio condutivo à participação litúrgica, e por conseqüência, salvífica, das nações. Pois, o louvor e a celebração não só são características da fé bíblica, mas também são uma reação inerente e muito essencial entre todos os povos do mundo. A música, a dança, a risada, o grito, as palmas e os instrumentos musicais dos salmos refletem uma celebração que toda a humanidade deseja e expressa, se não em culto, então de maneira profana. É curiosíssimo, para não falar trágico, o tanto que a liturgia evangélica, pelo menos a tradicional, tem se distanciado e se “sofisticado” em relação a liturgia expressiva e bíblica. Isto é mais trágico ainda para um povo “latino” que vibra com a música, instrumentos, dança e participação. Por certo, isto é uma reação contra a motivação freqüentemente profana da celebração secular (e.g., sensualidade) e contra a motivação entendida como idólatra da celebração católica e tradicional (e.g., procissões). Contudo, quando se rejeitou estas motivações de celebração houve também muita rejeição de formas de celebração e louvor pelas igrejas evangélicas, de tal modo que a nossa liturgia se tornou um tanto estéril e francamente sem graça. Não expressa realmente alegria, celebração e adoração profundas. Mal pode cumprir o desejo íntimo das nações de se alegrar e celebrar, quanto mais canalizar este desejo a uma adoração a Deus.  Podemos estar amando a nosso Deus de todo o nosso entendimento, mas não de todo o nosso coração e toda a nossa alma.

A liturgia, portanto, não é apenas uma atividade interna da igreja, enquanto missões, apenas uma preocupação externa dos evangelistas e missionários. Ambas, a liturgia e a ação missionária, pertencem uma a outra. Isto se torna evidente nos salmos. A verdadeira liturgia desafia e capacita o povo de Deus para sua ação missionária e atrai os povos ao culto, enquanto o objetivo da ação missionária é a integração plena no corpo de Cristo que alcança sua mais elevada expressão não no batismo e nem na profissão de fé, mas na verdadeira adoração (conseqüente da fé) ao Senhor. Orlando Costas expressou esta relação de maneira lúcida e desafiante:

A liturgia sem a missão é como um rio sem uma fonte. A missão sem o culto é como um rio sem um mar. Ambos são necessários. Sem um, o outro perde sua vitalidade e sentido. Em outras palavras, o teste da experiência vigorosa de culto será uma participação dinâmica na missão. O teste de um envolvimento fiel e missional será uma profunda experiência de culto.

A audiência é a arena das nações. Os salmos entesouraram uma expressão viva das mais profundas necessidades e emoções humanas que criavam uma ponte de comunicação com as nações. A história de Israel está em estreita relação com o destino das nações (Salmos 67.2,7; 117).

CONCLUSÃO

Em resumo, vimos como o culto do povo de Deus empregava formas de expressão familiares nas culturas vizinhas, que falavam ao coração do povo da mensagem imutável da soberano, da glória e da preocupação salvífica de Deus para com o mundo que ele criou.
Timóteo Carriker

�  O termo “salmo” deriva da tradução grega (a Septuaginta) duma expressão em Hebraico (mizmor) que significa “cântico acompanhado de instrumentos musicais.”


� Tanto pelo que Deus é — Salmos 117.1�2; 121; 147.1�11; 149 e 150 — quanto pelo que fez — Salmos 124.6�7; 40.1�3; 46.8�10; 66.5�7; 85.1�3.


� Pelo socorro em situações críticas — Salmos 123.3�4; 12.1�2; 54.1�3; 55.1� 5; 60.1�3.
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